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AI-5 foi um rude golpe contra a oposição. A resistência 
ao processo de fascistização do país se faz agora de posi
ções mais difíceis, em virtude do recuo do movimento de 
massas, em 1969. As medidas de repressão, depois de 13 de dezem

bro de 1968, atingiram particularm ente a luta dos trabalhadores, 
dos estudantes e da Igreja Católica.

Essa retração do movimento de massas influiu negativa
mente em toda a oposição e aumentou a sua dispersão: as corren
tes burguesas e pequeno-burguesas, principalmente as suas cúpu
las, se retraíram.

Os foeos de resistência criados 11a ascensão de 1968 (nos 
sindicatos, nas escolas, na imprensa e no parlamento), em defesa 
da liberdade de manifestação, contra a censura e o terror cultural, 
em defesa das riquezas naturais do país, contra a desnacionaliza

1 Poucos meses depois do AI-5. em agosto de 196**. a Junta Militar afastou o general 
Costa e Silva da Presidência tia República e indicou o  general Garrastazu Médici para 
substitui-lo, dando início aos piores anos de chumbo. Como resistir ao acirramen
to do caráter reacionário do regime de 1964? Num momento de grande repressão e 
desencanto, o dirigente comunista Armênio Guedes propôs um texto de resolução 
ao PCB da Guanabara (março de 1970) que foi aprovado pelo seu Comitê Estadual. 
Neste seu texto, o analista daquela conjuntura de acirramento do autoritarismo (um 
"avanço tio processo de fascistização" da ditadura de 1964. como ele dizia) busca de
linear cenários de ação. Argumenta que a tendência reacionária, no entanto, vista em 
perspectiva, desde a caracterização do regime c a partir da politica, podia ser barrada. 
Neste ponto-chave, ele se colocava, cm 1970, na contracorrentc das teses que davam 
como consumado o fechamento completo do sistema político, incluídas as dos grupos 
radicalizados, principalmente jovens que, então, protagonizavam ações armadas.

2 Jornalista, ex-dirigente nacional do PCB e atual presidente de honra da Fundação
Astrojildo Pereira (FAP).
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ção da indústria etc. foram  praticam ente liquidados ou reduzidos a 
um m ínim o. O m ovim ento de resistência ainda busca, neste 
m om ento, novas form as e cam inhos para se expressar, para criar, 
enfim , os seus novos focos de irradiação.

C abe aqui, finalm ente, uma observação especial sobre a situ
ação das esquerdas dentro da oposição. Para essas forças, a pior 
conseqüência da inflexão do m ovim ento de m assas foi o rápido 
increm ento das posições radicais. N ão foram  poucos os grupos 
revolucionários pequeno-burgueses que não souberam  recuar ante 
o avanço da contrarrevolução, passando do radicalism o verbal às 
posições de desespero e aventura. Iniciaram  essas correntes uma 
série de atos que se explicam , antes de tudo, pela sua incapacidade 
para enfrentar a tarefa de reestruturar o m ovim ento de m assas nas 
condições difíceis criadas pelo avanço da repressão fascista. Os 
assaltos a bancos, os golpes de m ão e outras form as de ação postas 
em  prática por pequenos grupos desligados das m assas, enfim , o 
em prego indiscrim inado da violência, em bora com pondo objetiva
m ente o quadro da oposição, não deixam , apesar de seu suposto 
caráter revolucionário, de desservir à resistência e de dificultar a 
organização da frente única de m assas contra a ditadura. Em uma 
palavra, enfraquecem  a oposição.

O trabalho paciente, cauteloso e dem orado de organização 
da classe operária e do povo, de sua preparação para enfrentar 
uma luta prolongada, se assim  for preciso, que constitui para o 
nosso Partido uma alta virtude revolucionária, não passa, para 
aqueles grupos, de um pecado m ortal oportunista.

É esse o quadro da oposição. Quadro que explica porque a 
ditadura, apesar de suas fraturas e instabilidade, ainda encontra 
m eios e form as para avançar no processo de fascistização. Quadro 
que se m odificará, com  m aior ou m enor ritm o, a partir do m om ento 
em  que o processo político, perm itindo uma reflexão m ais profunda 
da oposição sobre sua experiência, indique-lhe a m aneira de usar 
sua im ensa potencialidade para organizar os com bates e a batalha 
final contra a ditadura.
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O exam e até aqui feito sobre as forças presentes e em  conflito 
na sociedade brasileira induz a um otim ism o realista em relação à 
form ação de uma frente antiditatorial.

Essa conclusão, juntam ente com  a de que não é fácil a conso
lidação do regim e atual, não autoriza, porém , qualquer atitude 
política alicerçada na subestim ação dos suportes da ditadura. 
Q uando dizem os que a ditadura se isola de determ inadas forças 
políticas, não estam os, ipso fa c to , prevendo a sua queda im ediata.

Q uerem os tão som ente significar que surgiram  novas difi
culdades para o regim e, que podem  aum entar ou desaparecer, em 
dependência dos erros ou acertos de seus opositores.

O dim ensionam ento das dificuldades atuais do regim e, em 
confronto com  a capacidade de ação da oposição, indica que elas 
não são de natureza a prever a derrocada da ditadura em  curto 
prazo. E os fatos decisivos que conduzem  a tal conclusão são o 
retraim ento do m ovim ento de m assas e a dispersão da oposição. 
U sando uma outra fórm ula, d irem os o seguinte: se os fatores 
tem porários ainda favorecem  o processo de fascistização, a nossa 
tática só pode necessariam ente ser defensiva, de resistência tenaz 
e, se preciso, prolongada.

Tem os, portanto, que trabalhar com  essa perspectiva, afas
tando de nosso Partido e, se possível, das dem ais forças da oposi
ção, quaisquer ilusões sobre um a vitória  fácil sobre a ditadura.

O s dados de que dispom os não nos autorizam  a prever o 
tem po de duração do regim e atual.

É claro que o nosso problema não é ficar especulando abstrata
mente sobre a vida mais curta ou mais longa da ditadura, não é subor
dinar nossa luta de resistência aos resultados dessa indagação.

M as a especulação é válida, desde que dê à oposição um 
elem ento de referência -  as probabilidades de m aior ou m enor 
duração da ditadura -  para que ela possa determ inar o “ritm o e a 
intensidade de" sua ação.
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Se não prevem os uma queda fácil e im ediata da ditadura, 
tem os, com o Partido revolucionário, de subordinar nossa ação 
política e o trabalho de organização a um a tal realidade.

A  perspectiva é  a de nos prepararm os, tanto no plano da 
atividade política com o no da organização, para um trabalho em 
profundidade, cujos resultados só serão colhidos depois de um 
período de m aturação. Um trabalho adaptado a uma situação de 
violenta reação política, em que a luta de resistência surgiu com o 
decorrência de um a série de derrotas e desgastes im postos ao 
m ovim ento revolucionário, nacional e dem ocrático.

N ossa ideia de resistência apoia-se no fato de existir no 
Brasil um sentim ento generalizado de repulsa à ditadura, abran
gendo as m ais diversas classes e cam adas sociais, m as disperso 
e desorganizado.

D evem os partir de ações parciais, em todos os níveis do 
m ovim ento de m assas ou dos acordos de cúpula, a fim de conse
guir que aquele sentim ento passivo vá  tom ando form a, pouco a 
pouco, até se transform ar num grande m ovim ento nacional, em 
frente única, que englobe os sindicatos, o m ovim ento estudantil, a 
Igreja Católica, os partidos e os políticos da oposição -  um m ovi
m ento que expresse, em  nível superior, a rebeldia brasileira contra 
o processo de fascistização do país. Cabe salientar, em relação ao 
esforço destinado a im pulsionar a luta de resistência, nas condi
ções atuais, a valorização a ser dada às pequenas ações, m esm o nos 
casos em  que estas só indiretam ente se oponham  às m edidas da 
ditadura. O  que não podem os é condenar a oposição ao im obi
lism o, na espera das grandes tarefas ou do dia suprem o. A cons
tante preocupação em descobrir e organizar a resistência concreta 
das m assas contra determ inados atos do regim e ditatorial é o 
m elhor antídoto para evitar os apelos à luta abstrata ou à resistên
cia indeterm inada. Desses apelos ao palavrório radical desligado 
de qualquer objetivo real, basta apenas dar um passo.
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Os protestos contra o ato do governo que instituiu a censura 
prévia à publicação de livros e periódicos são um exem plo atual e 
palpitante de resistência concreta.

Há, na luta de resistência lim itada da fase atual, o risco de o 
Partido desprezar sua estratégia. M as isto será evitado desde que 
subordinem os as ações de resistência ao objetivo central de form a
ção de um a frente única nacional antiditatotial. Assim , o Partido 
será resguardado e  não incorrerá no erro de m inim izar sua ideia 
estratégica, “diluindo-a em uma tática quase cotidiana”.

Trata-se, agora, de increm entar e m ultiplicar o aparecim ento 
de focos políticos de resistência, a fim de rom per com a passividade 
das m assas e passar da defensiva à ofensiva, até atingir o ponto em 
que se coloque, na ordem  do dia, o ataque geral contra a ditadura.

É nesse m om ento que se dará o fim do processo de fascisti- 
zação, com  a liquidação da ditadura:

1) ou através de um m ovim ento irresistível que m obilize a 
opinião pública, atraia para o seu lado um a parte das Forças A rm a
das e organize um levantam ento nacional (com  m aior ou m enor 
em prego da violência);

2) ou através da desagregação interna do poder, sob o 
im pacto do m ovim ento de m assas e depois de crises sucessivas, 
forçando uma parte do governo a facilitar a abertura dem ocrática;

3) ou pela predom inância e vitória, nas Forças Arm adas, da 
corrente nacionalista, capaz de superar e liquidar o conteúdo 
entreguista do regim e, nos m oldes concebidos pela ESG e aplica
dos pelos altos chefes m ilitares no m ando do país, a partir de 1964.

Em relação à terceira hipótese, cabe um esclarecim ento. No 
caso de surgir um a situação sem elhante, é de se prever que a 
corrente nacionalista vitoriosa, m esm o negando o traço funda
m ental do regim e atual -  sua subordinação à estratégia am ericana 
de controle do m undo capitalista -  tentará m anter o poder m ilitar 
autoritário, com o instrum ento para a realização de seu projeto de 
afirm ação nacional.
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M as esse poder, penetrado de um novo conteúdo, na m edida 
em  que aguce seu confronto com  o im perialism o, tornar-se-á 
carente de am plo apoio popular e perm eável, por isso m esm o, às 
reivindicações de ordem  dem ocrática.

É claro que as saídas antes apontadas são, com o não pode
riam  deixar de ser, bastante esquem áticas. São hipóteses para o 
trabalho político, tanto m ais úteis quanto expressem  com maior 
rigor as tendências reais do processo político em  curso.

De qualquer form a, a queda do regim e atual poderá assum ir 
o caráter de uma verdadeira revolução antifascista, com  a derrota 
e afastam ento do poder das forças e  cam adas políticas e sociais 
m ais reacionárias do país.

Referência:
Cf. Resolução Política do CE da Guanabara, mar./1970, in:
PENNA, Lincoln de Abreu (Org.). Manifestos políticos do Brasil 
contemporâneo. Rio de Janeiro: E-Papers, 2008.
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